
A esses filmes acima relacio­ 
nados, serão distribuídos Cr$ 
225.000,00 cm pr?mios, além dos 
tradicionais troféus "Candan­ 
go", a cargo de uma Comissão 
de Prcmiação previamente com· 
posta .  Ao melhor  longa­ 
metragem caberá Cr$ 60.000,00, 
e ao melhor curtoCr$ 25:000,00, 
os demais premios irão para me· 
lhor direção (Cr$ 25.000,00 em 
caso de longo, e CrS 15.000,00 
cm caso de curto), melhor rotei· 
ro, melhor fotografia, melhor 
montagem, melhor trilha sono· 
ra (para cada um destes. Cr$ 

.000,00 cm caso c!e longo e Cr$ 
4.000,00 cm caso de curto), e fi­ 
nalmente melhor ator e melhor 
atriz (Cr$ 8.000,00 cada, apenas 
para a categoria dos longamctra­ 
gens), 

ALELUIA, GRETCHEN - 
direção de Sílvio Back; argu­ 
mento, roteiro e diálogos: Sílvio 
Back, Manoel Carlos Karam e 
Oscar Milton Volpini; fotogra­ 
fia: José Medeiros; cenografia: 
Ronaldo Leão Rego e Marcos 
Carrilho; montagem: Lúcio 
Araujo; música: O Terço; elen­ 
co: Carlos Vereza, Miriam Pires, 
Kate Hanscn, Selma Egrci, Li­ 
lian Lcmmcrtz, Sérgio Hingst, 
José Maria Santos, Edson D'A­ 
vrlla, Salc Wolokita, Laia 
Schncidcr, Joel de Oliveira, Abí­ 
lio Mota, Lourival Gipiclla, Ra­ 
fael Pacheco e Lucio Weber. 
Curta-metragem: A ESTRELA 
DALVA - argumento, roteiro, 
montagem, e direção de José 
Rubens Siqucira; fotografia: 
Thcrcsc Bracm. Sábado, as 21 
horas, e domingo as 12, 14, 16 e 
18 horas. 

MARILIA E MARINA - ro­ 
teiro e direção de Luiz Fernando 
Goulart ;  montagem :  Ncl lo 
Mclli; cenografia: Régis Montei­ 
ro; música: Francis Hime; argu­ 
mcnto: o poema "Balada das 
Meninas de Botafogo", de Vini­ 
cius de Moraes: elenco: Nelson 
Xavier, Dcnise Bandeira, Stepan 
Ncrccssian,Kátia D' Angclo, 
Marcelo Picchi e Fernanda 
Montenegro. Curta-metragem: 
LEILA PARA SEMPRE DINIZ 
- argumento e direção de Sergio 
Rezcndc e Mariza Leão; foto· 
grafia: Murillo Sallcs; monta­ 
gem: Ncllo Mclli; música: Mil­ 
ton Nascimento. Sexta-feira, às 
21 horas, e sábado às 12, 14, 16 e 
18 horas. 

A·  Mostra Retrospectiva in­ 
cluirá 14 filmes longos e igual 
número de curtos, hoje reconhe­ 

cidos como de decisiva impor­ 
tancia histórica para o desenvol­ 
vimento de nossa cinematogra­ 
fia. As exibições terão lugar 
sempre no Cinc Cultura, de 
amanhã até domingo, ao ritmo 
de dois longos e dois curtos por 
dia. 

XICA DA SILVA - direção 
de Carlos Dicgues; diálogos, ar­ 
gumento e roteiro: Carlos Die­ 
gues e João Felício dos Santos; 
montagem: Mair Tavares; músi­ 
ca: Jorge Bcn e Roberto Me­ 
nescal; cenografia: Luís Carlos 
Rippcr; fotografia: José Medei­ 
ros; elenco: Zezé Mota, Walmor 
Chagas, José Wilker, Elke Mara­ 
vilha, Altair Lima, Stcpan Ner­ 
ccssian e Rodolfo Arena. Curta­ 
mctragcm: VEREDAS MOR­ 
TAS - argumento, roteiro e di­ 
reção de Victor de Almeida; fo­ 
tografia. Osualdo de Oliveira; 
música: Grupo Corte Palavra e 

Renato Andrade; montagem: 
Harley Carneiro. Quarta-feira, 
à s  21 horas, e quinta-feira, às 12, 
14, 16 e 18 horas. 

SOLEDADf - direção de 
Paulo Thiago; roteiro: Ivan 
Proença .e Paulo Thiago; argu­ 
mento: o romance .. A Bagacei­ 
ra", de José Américo de Almei­ 
da; cenografia: Rcgis Monteiro; 
música: "Guerra Peixe; elenco: 
Ney Sant'Anna, Jofre Soares, 
Rcjane Medeiros, Nelson Xa­ 
vier, Emanuel Cavalcanti, Maria 
Ribeiro e Rosa Maria Pena. 
Curta-metragem: VICENTE DO 

REGO MONTEIRO - roteiro e 
direção de Luiz Sérgio Person; 
montagem: Glauco Mirko Lau­ 
relli; música: Claudio Santoro e 
Heitor Villa Lobos; fotografia. 
Giorgio Atilli e Gilles Boutiron. 
Quinta-feira, ás 21 horas, e 
sexta-feira, às 12, 14, 16c 18 ho- 

PECADO NA SACRISTIA - 
roteiro. montagem e direção de 
Miguel Borges; cenografia: Cida 
Correia; música: Remo Usai; fo .. 
tografia: Ronaldo Nunes; elen­ 
co: Ivan Candido, Itala Nandi, 
Maurício do Vale e Tina Luisa. 
Curta-metragem: CERÂMICA 
DO VALE DO JEQUITINHO­ 
NHA - direção C' montagem de 
José Tavares de Barros; argu­ 
mento e roteiro: Paulo Leite 
Soares; sonorização: Evandro 
José Lemos da Cunha; fotogra­ 
fia: Eduardo Ribeiro de Lacer­ 
da. Terça-feira, às 21 horas, e 
quarta-feira às 12, 14, 16e 18 ho­ 
ras. 

CAULOS, UM DESENHIS­ 
r A DE HUMOR - argumento, 
montagem e direção de Hugo 
Kusnc t ;  fotografia: Jul io  
Heilbrown. Ambos serão apre­ 
sentados amanhã, d.s 21 horas, e 
na terça-feira, ás 12, 14, 16 e 18 
horas. 

O REI DA- NOITE - argu­ 
mente e direção de Hector Ba­ 

benco, também autor do roteiro 
ao lado de Orlando Scnna; mon­ 
tagem: Sylvio Rcnoldi; fotogra­ 
fia: Lauro Escorei; sonorização: 
Julio Perez Caballar e José Ta­ 
vares; elenco: Paulo José Marí­ 
lia Pera, Vicki Millitcllo, lsadora 
dr. Faria, Cristina Pereira, lara 
Amaral, Mareia Real e Emilio 
fontana .  Curt a-metr age m: 

rão igualmente concluídos com 
debates e projeção cm 16mm de 
filmes recuperados. 

Para quinta-feira, último dia 
do encontro, apenas comunica· 
ções comporão as atividades da 
manhã, às quais se seguirá a ses· 
são de encerramento, com apre­ 
s e n ç a do p r e s i d e n t e  du 
ERMBRAFILME Roberto Fa­ 
rias. à tarde, no Auditório da Es­ 
e ola Parque, haverá a mostra fi­ 
nal de filmes recuperados, dessa 
vez cm 3�mm. 

Além dos conferencistas e ex· 
r rsitores citados, integram a re­ 
lação de participantes oficiais do 
encontro os pesquisadores José 
Américo Ribeiro, Luiz Gonzaga 
Teixeira, Patrícia Maria Xavier 
da Costa e Wagner Correia de 
Araújo, todos da Universidade 
Federal de Minas Gerais, e ain­ 
da Antonio Jesus Pfeil, de Porto 
Alegre, e Cosme Alves Nctto, d• 
Cinemateca do MAM. O coor­ 
denador do VI Fncontro de Pes­ 
quisadores será José Tavares de 
Barros, do Centro de Pesquisa­ 
dores do Cinema Brasileiro. 

Até o ano passado, o Festival 
de Cinema de Gramado era a Ú· 

nica iniciativa do gêncro no país 
a contar com um mercado de fil­ 

mes que atralssc eventuais com· 
pradores estrangeiros. A partir 
deste ano, o Festival de Brasília 
incluirá sempre cm sua progra­ 
mação uma manifestação idênti­ 
ca, cujas operações financeiras e 
apresentação de películas ocor­ 
retio com a co-responsabilidade 
da EMBRAFILME. Entre os 
mais importantes convidados 
que já confirmaram sua presen­ 
ça no M crcado de Filmes do IX 
Festival, estão Gary Esscrt e 
• 'homas Luddy, de Los Ange­ 
les, Rolls Donncr, de Berlim, 
Brooks Rcilly, de Nova York, 
J can Gabriel Albicoco, da Fran­ 
ça, JuanCisncros, do Peru, John 
Mosier, de Ncw Orlcans, e Dino 
Badesse, de Roma, todos de 
uma maneira geral produtores, 
distribuidores ou divulgadores 
oe cinema cm seus locais de ori­ 
gem. 

Constituindo-se na mais im-. 
portante manifestação do festi­ 
val, a Mostra Competitiva é inte­ 
grada por seis filmes de longa­ 
metragem e igual número de 
curtas. selecionados entre a mais 
recente safra cinematográfica do 
pais. Dos longas escolhidos, pelo 
menos quatro ainda são inéditos 
comercialmente no país, e tcrao 
estreia nacional no âmbito dolX 
Festival de Rrasilia. A alta qua­ 
lidade das pcllculas selecionadas 
para a Mostra Competitiva este 
ano. é por si so garantia do su­ 
cesso do lX Festival. As proje­ 
ções dessa mostra ocorrerão 
sempre no reccm inaugurado 
Cinc Brasília, agora com uma 
infra-estrutura que o transforma 
na melhor sala de exibição do 
país, e a programação completa 
é a que se segue: 

O encontro terá lugar no audi­ 
tório de música da UnB, e como 
ocorre nas demais manifestações 
do lX Festival, suas atividades 
cstariro inteiramente franquea­ 
das ao público. Na primeira eta­ 
pa de trabalho, marcada para as 
9:00 horas da manhã na próxi­ 
ma terça-feira, haverá a consti­ 
tuição de grupos para debates 
nos Seminários que se seguirão. 

quisador Jurandir dos Passos 
N o r o n h a  ( a u t o r  do 
documentário-antologia "70 

Anos de Cinema Brasileiro"). 
Entre as peças integrantes do 
Museu, que monopolizarão o in­ 
tcrcssc do público que compare­ 
cer a Sala da Exposicões da W/3 
Sul-508, estão antigas moviolas 
de tela circular (os célebres 

olhos-de-boi"), desusados pro­ 
jetores manuais para pcllculas 
cm 9,5 e 19mm, e modelos rudi­ 
mentares de ri.meras de filmar, 
todos ainda cm estado de bom 
funcionamento. 

O primeiro deles acontecerá 
logo após. A Prof) Sarah':;::rucil 
Da Via, da Universidade de São 
Paulo, exporá condicionada ao 
tema "A Pefsquisa cm Ciências 
Humanas". No mesmo dia as 
15,00horas, três comunicaçocs: 
Maria Rita Galvão (autora do 
importante estudo "Crônica do 
Cinema Paulistano"), da USP, 
apresentará "Situação da pes­ 
quisa cm cinema cm São Paulo"; 
Silvia Bahicnse, da Cinametcca 
Brasileira, com .. Cinema Brasi­ 
leiro e TV: documentação para 
pesquisa": e Roberto Miller, 
com "Pesquisa do Cinema de 
Animação no Brasil. Concluindo 
os trabalhos do dia, haverá deba­ 
tes e projeção cm 16mm de fil­ 
mes recuperados. No dia seguin­ 
te u: -feira, âs 9 00 horas, o 
segundo seminário será conduzi· 
do pelo Prof. Frcdcrick M. Lit­ 
to, também da USP, como titulo 
"Projeto de metodologia para a· 
filmografia brasileira". A tarde, 
às 15,00 horas, três outras cornu­ 

nicaçõcs: Carlos Roberto de 
Souza, da Cinemateca Brasiler­ 
ra, com "Arquivamento de ma· 
tcnal filmográfico"; Carlos Au­ 
gusto Machado Calil, também 
da Cinemateca Brasileira, com 
"O laboratório de recuperação 
da Cinemateca Brasileira"; e 
Valência Xavier, do Museu Gur­ 
do Viaro, com .. A prospecção de 
filmes no Paraná e em Santa Ca­ 
tarina". Os trabalhos do dia se· 

Esta é a terceira vez que o En­ 
contra de Pesquisadores do Ci­ 
nema Brasileiro, cm seus seis 
anos de existência, ocorre no 
âmbito do Festival de Brasflia. 
Sempre promovido pelo Centro 
de Pesquisadores do Cinema 
Brasileiro, sediado cm Belo Ho­ 
rizonte, tem desta feita, ao lado 
do patrocínio da FCDF, o co­ 
partrocínio da Cinemateca do 
MAM e da Universidade de 
Brasflia. 

Desses, o ma:s importante é 
sem dúvida o do Museu Nacio­ 
nal do Cmema, com sede no 
Edifício da Rádio MEC, no 
Rio de Janeiro, e atualmente sob 
a responsabilidade direta do pes- 

Com a finalidade de levar ao 
grande público significativo 
mostra da produção cinernato­ 
gráfica nacional, reunir persona­ 
lidades ligadas a essa atividade e 
contribuir para elevar o nível 
artístico e cultural de nossa in­ 

dústria cinematográfica, começa 
amanhã o IX Festival de Brasflia 
do Cinema Brasileiro. A abertu­ 
ra oficial dar-Ili-À com a soleni­ 
dade de mauguracão ao meio­ 
dia, da Exposição Histórica 
Sobre Cinema, que permanecerá 
acessível a visitas durante todo 

o de.con:ct'do, Feotiv-•l, na Sala de 
Exposições da Avcmaa W /3 Sul- 
508. O Festival é promovido pela 
Fundação Cultural do Distrito 
Federal, como co-patroclnio da 
Empresa Brasileira de Filmes, 

J Fundação Nacional de Arte e o 
substancial auxílio da Caixa 
Econômica Federal. 

O Festival de Brasflia possui 
já uma sólida tradição, construi: 
da ao longo de oito anos cm 
que existe como a mais impor­ 
tante manifestação do gêncro no 
país. Foi criado cm 1965, com o 
nome de Semana do Cinema 
Brasileiro, com o objetivo de di­ 
vulgar na capital do país os fil­ 
mes produzidos no Brasil, aqui 
pouco conhecidos dado o redu­ 
zido número de salas de exibição 
existente na llPOCA: Dois anos 
depois adotaria o nome de Festi­ 
val de B rasflia do Cinema Brasi­ 
leiro, que se mantém at� hoje. 

O IX Festival apresenta gran­ 
des e definitivas inovações que o 
colocam cm posição de destaque 
frente aos precedentes. Desta 
vez, cinco manifestações parale­ 
las completam seu quadro de 
programações: a Mostra Com­ 
petitiva, a Mostra Retrospecti­ 
va, o Mercado de Filmes, a Ex­ 
posição Histórica Sobre Cinema 
e o Encontro de Pesquisadores 
do Cinema Brasileiro. 

A Exposição Histórica Sobre 
Cinema, que abre o Festival, 
reune ampla documentação, em 
forma de painés, textos, peças, e 

objetos, do que tem sido até ago­ 
ra 3 aventura de fazer cinema 
no Brasil. Quatro importantes 
coleções foram deslocadas de 
suas sedes de origem especial· 
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acervo do Museu Nacional do 
Cinema, o acervo da Cinernate­ 
ca do Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro, o acervo do 
Museu de Arte Moderna da 
Pampulha (Dele, Horizonte) e re­ 
produções do acervo fotográfico 
do cineasta Luiz de Barros, ho­ 
mcnageado desde Festival. 
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IX Festivãl de Cinema: uma Inostra' 

siguificativa da produção nacional 


